Diretamente do outro lado

Diretamente do Outro Lado, 14 de fevereiro de 1988


Oh! Camélia!

Este sentimento atinge todo o meu ser roubado pelo charme, graciosidade e habilidade de uma pessoa que me faz ficar sem chão.
Como pode um palhaço demonstrar o seu amor sem ser gozado, atacado por risos cruéis, inconscientes… Ganho coragem aqui nesta carta, para te dizer o quanto te amo desalmadamente, porque assim o meu ser invadido não pode ver a sua Camélia a rir-se dele.
Quando chegaste a este circo, mal te vi, saltou-me o coração, o mundo, o chão… Tudo girava em torno de ti. A partir desse momento a minha alma completou-se, e percebi que tu és o meu mundo! 
Vejo-te a atuar e fico sem fôlego, nervoso e expectante, para que o trapézio não se descaia ou tu não te aleijes.
Nunca senti nada como isto! Nem as gargalhadas mais verdadeiras e autênticas me deixaram assim. 
Porque és tu, Camélia, que me deixa neste estado, cada vez mais apaixonado por ti. Eu estou bem aqui! Eu sou real!
Antes de te conhecer, era apenas mais um palhaço circense, agora sou O Palhaço Maurício. Tu motivaste-me, despertaste o melhor de mim… a minha vida era feita de caminhos tortuosos, trilhos por traçar, linhas por definir. Agora conheço-me a mim mesmo.
Mas o amor é como o sonho. Alguns parecem surreais, outros maravilhosos, outros sofridos…
Gosto de pensar que o nosso sonho de amor é perigoso (porque sei que gostas disso), dedicado e cheio de gargalhadas genuínas. O amor, tal como disse, são sonhos. Podem não se tornar realidade, podem ser sonhos que nunca passem disso. Hei de eu contentar-me com sonhos? Se for preciso sim, porque só de me imaginar a aconchegar-te, a ajudar-te, a passar o resto dos meus dias contigo, com esse teu espírito indomável... Esse sonho sim, vale a pena ser sonhado!
O problema é que, nos sonhos, tu não estás tão bonita, não estás com o teu ar corajoso do costume, porque estas alucinações dão-nos histórias, mas tiram-nos alma.
Não tem um palhaço, mesmo que seja feio e de desvalor, o direito de dar o seu amor?
Quem passou a vida a sonhar, compreende agora que esta não tem essência sem o amor. Sou eu forçado a optar entre: Amar ou morrer? Amar ou morrer?
Porque da vida nada levo, senão a tua lembrança que me reconforta do outro lado. Do outro lado, se for preciso, esperarei… 
Esperarei por ti, Camélia!
Com puro amor,
[bookmark: _GoBack]K. Maurício

Crente




Diretamente do outro lado


 


 


Diretamente do Outro L


ado


, 14 de f


evereiro de 1988


 


 


 


Oh


!


 


Camélia!


 


 


Este sentimento atinge todo o meu ser roubado pelo charme, graciosidade e 


habilidade de uma pessoa que me faz ficar sem chão.


 


Como pode um palhaço demonstrar o seu amor sem ser gozado, atacado


 


por risos 


cruéis, inconscientes… Ganho coragem aqui nesta carta, para te dizer o quanto te amo 


desalmadamente, porque assim o meu ser invadido não pode ver a sua Camélia 


a 


rir


-


se 


dele.


 


Quando chegaste a este circo, mal te vi


,


 


saltou


-


me o coração, o mundo, o


 


chão… 


Tudo girava em torno de ti. A partir desse momento a minha alma completou


-


se, e percebi 


que tu és o meu mundo! 


 


Vejo


-


te a atuar


 


e fico sem fôlego, nervoso e expectante


,


 


para que o trapézio não se 


descaia ou tu não te aleijes.


 


Nunca senti nada como is


to! Nem as gargalhadas mais verdadeiras e autênticas me 


deixaram assim. 


 


Porque és tu, Camélia, que me deixa neste e


stado, cada vez mais apaixonado 


por ti. 


Eu estou bem aqui! Eu sou real!


 


Antes de te conhecer, era apenas mais um palhaço circense, agora sou


 


O Palhaço 


Maurício. T


u motivaste


-


me, despertaste o melhor de mim… a minha vida era feita de 


caminhos tortuosos, trilhos por traçar, linhas por definir. Agora conheço


-


me a mim mesmo.


 


Mas 


o amor é


 


como 


o sonho


. Alguns parecem surreais, outros maravilhosos, o


utros


 


sofridos


…


 


G


o


sto de pensar que o


 


nosso sonho de amor é perigoso


 


(


porque sei que gostas 


disso


)


, dedicado e cheio de gargalhadas genuínas. O amor, tal como disse, são sonhos. 


Podem não se 


tornar realidade, podem ser sonhos que nunca passem disso. H


ei de 


eu


 


contentar


-


me


 


com sonhos? Se for preciso sim, porque só de me imaginar a aconchegar


-


te, a 


ajudar


-


te


, 


a 


passar o resto dos meus dias contigo, com esse teu espírito indomável


..


. Esse 


sonho sim, vale a pena ser sonhado!


 


O problema é que


,


 


nos sonhos


,


 


tu nã


o estás tão bonita, não estás com


 


o teu ar 


corajoso do cos


tume, p


orque estas alucinações


 


dão


-


nos histórias, mas tiram


-


no


s alma.


 




Diretamente do outro lado     Diretamente do Outro L ado , 14 de f evereiro de 1988       Oh !   Camélia!     Este sentimento atinge todo o meu ser roubado pelo charme, graciosidade e  habilidade de uma pessoa que me faz ficar sem chão.   Como pode um palhaço demonstrar o seu amor sem ser gozado, atacado   por risos  cruéis, inconscientes… Ganho coragem aqui nesta carta, para te dizer o quanto te amo  desalmadamente, porque assim o meu ser invadido não pode ver a sua Camélia  a  rir - se  dele.   Quando chegaste a este circo, mal te vi ,   saltou - me o coração, o mundo, o   chão…  Tudo girava em torno de ti. A partir desse momento a minha alma completou - se, e percebi  que tu és o meu mundo!    Vejo - te a atuar   e fico sem fôlego, nervoso e expectante ,   para que o trapézio não se  descaia ou tu não te aleijes.   Nunca senti nada como is to! Nem as gargalhadas mais verdadeiras e autênticas me  deixaram assim.    Porque és tu, Camélia, que me deixa neste e stado, cada vez mais apaixonado  por ti.  Eu estou bem aqui! Eu sou real!   Antes de te conhecer, era apenas mais um palhaço circense, agora sou   O Palhaço  Maurício. T u motivaste - me, despertaste o melhor de mim… a minha vida era feita de  caminhos tortuosos, trilhos por traçar, linhas por definir. Agora conheço - me a mim mesmo.   Mas  o amor é   como  o sonho . Alguns parecem surreais, outros maravilhosos, o utros   sofridos …   G o sto de pensar que o   nosso sonho de amor é perigoso   ( porque sei que gostas  disso ) , dedicado e cheio de gargalhadas genuínas. O amor, tal como disse, são sonhos.  Podem não se  tornar realidade, podem ser sonhos que nunca passem disso. H ei de  eu   contentar - me   com sonhos? Se for preciso sim, porque só de me imaginar a aconchegar - te, a  ajudar - te ,  a  passar o resto dos meus dias contigo, com esse teu espírito indomável .. . Esse  sonho sim, vale a pena ser sonhado!   O problema é que ,   nos sonhos ,   tu nã o estás tão bonita, não estás com   o teu ar  corajoso do cos tume, p orque estas alucinações   dão - nos histórias, mas tiram - no s alma.  

